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E R iva ̂  ^
GRATüLATORlO, E ASCETIVO ,

Q U E  E M  ACC,AM X)E GRAC,AS PELA F E U Z  
melhoria do muito Alto, «Muito Pt.deroíoRpy

JOSEPHI.
N O S S O  S E N H O R ,

P R & G O U  D E  J A N H A N , £  T A R D E
com o Senhor Expoílo

O M U I T O  REVERENDO PADRE

Fr. ANTONIO DAS CHAGAS,
Religiofo T<rceirú do Patriarcha S. Francifco , na btfiividade 

que para o mejwiofim mandou celebrar o Reverendo

THOMAS GOMES DA COSTA
Abbade da Parochial Igreja dc S. Mamede dr Guide i\li­

ra n d e n í'c , no dia de Santa Jgnez , 21 . de Janeiro de 
175-9, na íua Igreja deNiíia Senhora úosReys 

do Lugar de Lama-Longa.
D E D I C , j í D O S

A SU A  M A G  E S T A  D E
F I D E L I S  S I M  A, ;

Pelo mefno Ix^verendo Abbade, e â fu  a cujla impreffos.

L _ ______________
Na Officina junto a S. Bento de Xabregas.
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■ " com efpedal , e inexplicável contenta 
memo fèjlejamos a fufpirada melhoria de 
Vojja Real Magefade ? e mof ramos 
querer agradecer ao Ceo o alto y e nun­
ca bem comprrehendido beneficio 3 que nos 

fe z   ̂ pela preferyaçao da Real Vida de 
Fofa Magejlade no abominável y e exe­
crando infulio de tres de Seltemhro ? f i z -  

fe efta obra tanto fua , que defacertofc-  
ria bufe ar 4 he outro Mecenas s porqm 
affhn como a agulha de marear aponta 
fempre para o feu Norte y por mais que 
os Orizontes a feparem 5 por fer efe o 
proprio centro da fua inclinação j afim 
também de ju fica  fe deve procurar o A l- 
tifjimo patrocínio de Voffa Mage fa d e , 
para Rcgio amparo ãefia limitada offer- 
ta; c ttao fe diga que pela fua peqtienbezN 
fe faz indiana dé taõ Soberana Protecca ; 
pois fendo Deos tav Excelfo 5 e indepen 
dento de todos .' acceita com agrado gran­

de

i



de o mais humilde olfcquio, que fe lhe tn- 
. bata : Nihil earum rerum , quaè^-2*. 

Deo offeruntur, tam parvum eíl, 
etiamíi minimi momenti íir, quan- 
vis illius dignitate inferius, quod 

\ nonomnino accipiat, atque com­
pro bet. E  como nos achamos ? Senhor, 
tao obrigados a Dcos , pelapiedofa muni- 
ficencia com que nos protege na confervaçao 
da inestimável Vida de Vojfa Mageflade, 
e por ifo mais obrigados ao agradecimen­
to , pois deve efie crefcer à medida do Be­
neficio: Cum augentur dona , ra-s.Gn^r.

. . ». . p  * I íu m d .9,uones gratitudims crelcunt do- m Ei iiügi 
DO rum : E  a Vojfa Mageflade, Ç que 
he Vice-Deos na terra ) pela Real Bene- 

'volencia com que nos rege, fe f a z , per 
. tao ellevãdos motivos ? impojfivel 0 nojfo 

le[empenho ; me parece0 mofirar ao num- 
ao }fey reconhecer efiss favores j ja  que me 
nao he pojfivel gratificá-los. Efie he 5 Se- 

1 • , - nhory



íüior, o fim com que dou efics Sermoens 
(que fe pregar ao nefia Igreja Parochial y 
nafejlividade que confagrey ao todo Om- 
nipotente em acção de graças pelas men­
cionadas.r mercês j  à luz publica , nao fem 
repugnância da modefiia do feu Author 
para que fe veja na multiplicidade dos 
tranfumptos os meus reconhecimentos. D i­
gne-Je pois Vojfa Magejlade tomar 
debaixo do feu Real amparo efle limitado 
obfequio da minha leal, e affeSíuofa vaf- 
fallagem para que em todo o mundo fe  
conheça, que fe houve pérfidos , e alei­
vo fos ânimos y que com horrorofa, e bar­
bara oufadia infultárao o fagrado Re (pei­
to de Fojfa Magefiade, (que por tao ma­
lévola atrocidade fe fizer ao indignos do 
nome Portuguez , de que efia ditofia N a- 
çao tao glorio(lamente fe preza y pela fua 
natural lealdade aos fieus Augufios Sobe­
ranos ) ainda Vofsa Magefiade tem fieis

r«J-



Vafs alies j dignos defie elevado epitcfio, 
que com humildes Preces} e ajfiduas roga- 
tivas exchmao ao Ceo guarde, profpere ? 
e augmente a preciofia, e Real Vida de 
Vofsa Magejlade , como todos feus fieis 
Vafsallos lhe defejamos, Lama-Lcnga3 e 
Janeiro 2 6  de 1 7 5 5 ?,

Beija âsReaes maos de V* Magejlade

O mais fiel Vajfalfa

Ihom az Gomes da Coita,
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LICENÇAS
DO SANTO OFFICIO,

CENSURA DO MUITO REVERENDO P J D R E  
Mejtre Fr. Joao de Santo Thonia% , Qualificador do 
Santo üffnio , Re li fofo  de S. Vrancifco no Convento 
de Santo Antonio dos Capuchos, C?V. ■’ ' '

f SERENÍSSIMO SEN H O R.
.Cí€níi.iS e Letias

Biblioteca Central

O SScvmoens de que trata a peticaô fau dignos 
da eftampa , porque nau contém coufa contra 
nofla Santa fé , e bons ctíiumes. V . Alteza 

mandará, o que for fervido. Lisboa Convento de Santo 
Antonio o de Marco de 1759.

Fr.Joao de Santo Thoma\,.

V ífla ainformacao, poderr.-fe imprimir os cous 
Sermoens, que fc apprczentao , e depois volta- 
ráo conferidos para fc dar licenca que corra5 > lem a 

qual nao correráô. Lisboa no Paco de Palhavaá 13  de 
Marco Je  1759.

Silva. Trigofo. Si!verto Lobo.

DO ORDINÁRIO.
CENSURA DO MU El 0 REVERENDO DOUTOR

Jo\è Thoma\ Borges, Presbytero do Habito de Re­
dro ,

E X C E L. SEN H O R.

M Anda-me V. Excellencia rever os dons Ser- 
moens , a que leu Autbór dá o titulo dc rlo- 
miliasy e os recitou na folcmr.e Aceaõ ceGra-

* qas,



qas, que pela fcíi* portentoía prefervaqaT da vida d 
InoíTu Fidcliilirao Monarcha D. Joíé o L Noífo Se­
nhor, celebrou o Reverendo Abbadc 'rhomaz Gomes 
da Coita, na íua Igreja de S. Mamede de Guide Mi- 
randenfe, e fendo o Argumento delicado , e verdadei- 
ramente Soberano, e por ilTb arduo para odcfempenho 
ainda de hum fó Sermão ; o Reverendo Padre Frey Ati- 
tonio das Chagas, Rcligiofo da Terceira Ordem da Pe­
nitencia , vencendo as diíüculdades , que para outros 
ingenhos Íeria5 talvez infupevaveís , ou , nao ten: gran­
de cuíto, venciveis , compoz os dous Sermoens, que 
fc apprelcntao , que nada contém contra os Dogmas 
Catholicos , Leys da Igreja , e decencia dos coftumes 
eaiíim nao defmerecem o fazerem-le públicos pela ei- 
tampa. V. Excellencia mandará o que for mais acerta, 
do. Lisboa 21 de Abril de 1759.

]ú\è Thoma\ Borges.

V ltla a i t j for m a ca 5, pod c m -fc imprimir os Sermoens 
de que le trata,e depois tornem para fe dar licença 

para correr. Lisboa 14  dc Mayo de 1759.

D. ]o\é Arcebifyo de hacedemonia.

DO PAG,O.
CENSURA DO MUITO PJDRE  
Mejlre Theodoro Franco , da Congregação do Orató­
rio , CTc.

S E N H O R .

O S dous Sermoens, que a V . Mageflade Fidelif- 
fima dedica, e quer imprimir o Padre \ homaz 
Gomes da Cofía , Abbade daParochial Igreja 

de S. Mamede dc Guidc Mirandenfc ; pregados á in- 
ílancia do feu Lufitanozelo pelo Padre Fr. Antoniodas 
Chagas da Terceira Ordem da Penitencia álcm de nao 
conterem coufa alguma contra as regalias , e Leys do 
R c jn o , fe fazem também accrèdo*es dalicenca, que

ic



pede , por ferem publicas , e eruditas attcfíaqoen*
o amor, c fidelidade que vive , e viveo fempre nos ge- 

ncrolus coracocns dos Vaílallos de V . Ivlageílade Au- 
guítiíTiina , para com a tua Kcal Pefloa , cmais Sobe­
ranos Monarchas Portuguezes. V. JMageflade ordenará 
o que for fervido, Lisboa Congregaqao do Oratorio na 
Real Cala de JN. Senhora das Nece ilida des 17 de Mayo 
de 1759.

The odor0 Trance*

QUc fcpoíTa imprimir, viftas as licenças do Sant» 
O ilido , e Ordinário, c depois de imprcííb torua- 
rá á Meia para le conferir, e taxai , e dar licença 

oara que corra, e íem ifío naõ correrá. Lisboa 18 de 
Mayo de 1759.

Carvalho. Eniaàs. D.Velho, Caflello. Vonfcca.



SEGUNDAS LICENCIAS.
DO SANTO OFFICIO.

E Stao cõforme como feu Original.Lisboa Conven­
to Jc  Santo Antonio r i. de J unho de i 759.

Fr.Joad de Santo T lio mas.
\

P O de correr. Lisboa no Paço de Palhavaá , 15*. de 
J unho de 1759.

T rigo/o. Silveiro Lobo. Carvalho. França. Mello.

DO ORDINÁRIO.

I ? Stao coforme com o leu Original.Lisboa 1 5r.de Ju- 
lé nho de 1759.

Jofeph Thomas Borges.

J P  O de correr. Lisboa, 15 . de Junho de 1759.

D .J. Arcehifpo de hacedemoma.

DO DESEMBARGO DO PAC?0»

E Stao conforme com o feu Original. Lisboa , e 
Congrega ca 6 do Oratorio 11a Real caía de N. Se­

nhora das Neceílidades 18. de Junho de 1759.
T heodot 0 Franco.

Q  Ue poíía correr. Lisboa , 2 1. de junho de 1759. 

\ Carvalho. Caftello. At ai de. Fonfeca.
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TRIUNFO DA TYRANNIA.

Media noâiè clamor faâtus e jl,  ecce fponfur
Matth. cap. a y.

U SP E N D E  , ú Portugal , íufpeu» 
de eíTe teu juftificado pranio , calla 
eífc teu rumor funefto , porque ain­
da as tuas afflicqoens devem primo- 
rofos empenhos ao teu Libertador 
primeiro. Senhor , que para deíler- 
rar os noíTos íuítos, vos fizeítesefcu* 
do contra os noíTos mefrros traba­

lhos : Par a/li in c°nfpeãu meo menfam a dv cr f ia  omnes > 
ijai tribalant mc. Parece , que aqui deveria eu ficar tam­
bém fufpeníò , pois nefta fó propoficao, expliquei todo 
« fagrado motivo , que nas aras do agradecimento,enche 
de reverentes fumos os Altares deite Templo \ pcrèrn 
comojnas laminas do gratulatorio tributo lahe melhor 
a valentia do voluntário beneficio, à viíla das efeuras

a fom-



íòmbras da difgraqa , íeja-mc licito debuxar a palidez 
da agonia , para fahirem mais vivos os claros da liberda­
de. Pendentes ainda as lagrimas dos noífos olhos á viRa 
dos funeílos fucceflos , que desde o infauRo dia primei­
ro de Novembro do anuo de 1755. tem experimentado 
o noífoReyno : a perda dc muitas vidas 11a ruína de hu- 
ma Cidade, a mina de muitas Cidades na perda dc tan­
tas vidas e fobre tudo o violento roubo , que a inex- 
horavel Parca , para eRimulo mais picante da noiia beir 
merecida faudade, fez , daquella precioia vida , a Por­
tugal taõ neccífaria , a do Sereniflímo Senhor Infante 
D . Antonio, cuja memória eterna ferá fempre Real em 
demandar os noífos coracoens pelo tributo de inceílan 
tes fufpiros. Quando ainda chorofos os noífos olhos, (o 
forte dura, arrojo ingrato, e violência facrilega ! ) ie 

v divulgou , naõ tenho língua,com que o profira , porque 
o pavor do íuílo ainda rac tapa a bocca ; Se divulgou : 
naõ me attrevo a dize-lo , porque a horribilidacle do fa­
d o , rac deixa eRupefado o juízo ! Se divulgou , CR Fi- 
deliifirno Monarcha , e Serenitfimo Senhor D .Jozé Prí- 
meiro noíib Soberano , deme V o  fia Magefiade licenca 
para que o diga , perque fó t a liar no attentado me pare­
ce atrevimento j mas como naõ perde o refpeito, quem 
com fubmifiaõ aos feus Decretos,fó refere o que pubii 
caõ os feus Fdictos , ie divulgou por todas as Províncias 
da LuRtana Monarquia , que na Real Pelfoa do feu Pi- 
deliífimo Soberano eRava todo Portugal mortalmente 
ameaçado , porque de hum horroroío infulto , fe achava 
o feu Fideliifimo Rev fcnfivelmente ferido , entre taõ 
viuveis circunRancias da morte , que íõ por manifeflo 
milagre da Maõ Omnipotente,fe podia falvar a fua Real 
Vida , entre oseRragos da fatalidade. Eu proteRo , que 
fempre adoro reverente os Sagrados ApoRolicos Decre­
tos , eque naühe meu intento,acclamar milagres, áquel- 
las obras, que a Igreja naõ tem aprovado por prodígios*, 
porém admiro nelte fucceíFo propriedades taõ extraor­
dinárias, que me parece excedem as forcas da natureza

2 TRIUNFO
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e fe naô vede : íuccedco que no dia tres do nxz 
Settembro proximo paíiado, rccolhcndofíc o ncfioEi- 
dcliílimo Monarcha para o Palacio da fua rendencia , pe­
jas onze horas para a meya noite, tres vultos, ou tres 
monfitros alcivofamente íacrilegos , c facriiegamenteou- 
zados, iobre o elpaldar da carruagem, cue o tranibor- 
tava , delcarregaraõ tres bacan artes taõ íòrtemeute car­
regados , que ainda prendendo fó em dous fogo , foiaõ 
elles bafiartes, para fazerem na carruagem hum taõ 
horrendo deílroco , que fica incomprehenfivel aojuizo 
humano, o modo com que entre tanta ruína íicou com 

ida a iua Real Peííoa. li que he itto , fenaõ hum evi­
dente prodígio , e íuperior manuteueneia . com que 
\W o  Senhor JE S U S  Chrifto, primeiro Libertador de- 

íle Reyno , quiz moflrar o cuidadoío empenho que tem 
vm confevvá-lo, livrando ao  íeu Pidelifiuno Rcy. ue taõ 
urgente perigo.

Mas por iflò mefmo , infinitos louvores, c immor- 
taes graças vos lejau dadas, meu ClemciuiiTimo Dcos, 
e Senhor, que ainda as afilücqocns dc Portugal sos de­
vem aquelles mefmos empenhos, que \os mereceo cite 
Reyno nos feus princípios. Aonde , Senhor, havia dc 
achar o noílo afHicto Reyno o leu remédio, e o roíToFi- 
deliílimo Reyo feuamparo, fe naõem V ó s , em quem 
teve fempreleguro o ícu Patrocínio. De noite foaraõ na 
terra os horrorolbs eflrondos , que lhe fulminavaõ a mor­
te , de noite voaraõ ao Ceo os cccos, que lhe folicitavaõ 
a vida : Media notíe clamorfatlus eji : c Vós como Ce- 
leílial Eípofo : líccc Spenfiis : deíla mais Pi deli filma 
parte da vofia Catholica Igreja , cm fa tis faca 6 da pro* 
meíía dada no Campo dc Ourique ao Senhor Rey D. 
Aífonfo Henriques : Rejpiciam , 0?  vi delo : com taõ al­
ta Providencia iahiíleisa foccorrc-la : Sponfus venit, que 
apenas fe fuppoem a fupplica feita : Clamor faéius eji , 
quando já fe vè a vofia vigilância prempta : Vevite ref- 
picianiy videlo. Supponho que hc o r.ofio Reyro a que 11o 
mefmo, de que falia o Evangelho : Cin.Ue cni Regra m

a 2 Coelc-
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M atl. loc» 
cit. Terf 6.
Idcm \bid.

fírilf. Mo- 
r.zyih.Cu- 
faar.. Iib. 
IC cap.i. 
IWtjJoí. 
cit,
Idcm.



Genef.c.i.

Âhneid. 
Refl. de 
Port.p. I.
Almeid.
€it.

JMm. cit.

Ecclejlaft.
5*-
•Ex offic- 
Ecclr/i.e.

Md«. loc.
íit.

Coelorum decem virgimbus \ porque naÔ fe podendo en­
tender eíle Texto daquelle Reyno , que foy creado por 
Deos á principio : 7// principio creavit Deus Ceei um j mas 
fó daquelle , que havia de fer fundado , e edificado com 
o preco do Sangue , e Morte dc Chriílo , que por iíTo 
naõ diz o 'Texto E f t , mas Erit , de Portugal fe en­
tende a Parabola , com grande propriedade. Primeiro, 
por fer íimilhante ás Virgens na F é , que iempre con- 
fervou puid ,e incontaminada. Segundo, porque omef- 
mo Chriílo lhe chamou Reyno feu proprio , quando lhe 
deu a denominaqaò de Império : Volo inte  , Cf in fe  mi­
ne tuolmptrium mihi Jlabilireit como a tal lhe deu as fu 
Armas,quando nelle fopeou as Othumanas meyas Luas: 
Infigne tuum ex pretio , quo ego humamm getms emi 
camponês. Ora vede agora: Taes faõ os empenhos de' 
Chriílo na confcrvaqaõ deílc feu Reino , que apenas vio„ 
odendido o feu SucceíTor legitimo, o noífo FideliiTimo 
Monarcha : Media noíie clamor fatius e j i : logo acudio 
a foccorrè-lo : Ecce Sponfas ven it: prelervando illeza a 
íua Real vida da facrilega crueldade. Pois iílo mefmo he

4 TRIUNFO

o Sagrado motivo , que hoje faz arder neíTes Altares da­
quelle Senhor Sacramentado eíle foiemne Sacrifício , a 
impulfos do Coraqaõ mais agigantado , a empenhos do 
Portuguez mais fíno , que elle fó baila para defempenhar 
os affeélos de todo hum Reyno. E com taõ analoga fimi- 
Ihanqa ao que hoje celebra a Igreja , que fe efta de Santa 
Ignez diz que dava graças a Deos: Confiteor tibi Domine 
lU v , 5 ’ colaudado te ; porque por amor de JE SU S Chri­
ílo eícapara das iras, e fúrias do facrilego tyranno : Qiáa 
per Snntium Filium tuum evaft minas Jdcrilegi tyranni: 
por efeapar das furiofas iras dos tyrannos facrilegos, a 
empenhos de JE S U S  Chriílo, o noíTo Fideliífimo Mo- 
narcha , e Sereniílimo Senhor D. Jozé Primeiro , he que 
a Deos íe ofFerecem hoje eíles gratulatorios obfequior 
como de Reyno feu proprio: Símile ejl Regnum C ceio- 
rum deceoi virginibus : que na fua fundacaõ lhe levou to­
do o cuidado ; Media no fie clamor fatias e j i : e agora na

lua



fua confervaqau ainda lhe deve o mefmo •• Ecce Sponjus 
vsnit. Ora eíte Divino Empenho novamente rnani- 
feílo na Real Peííoa do noíTo Eideliílimo Soberano , ha 
de fer o Rcgio Aííumpto deite Adio Gratulatorio. Con- 

fiteor tibi Domine Rex , CT colaudabo te. Quia per San- y *  ôcts 
fíum Filiam tuum eva/i minas facrilegi tyranni. Media J í*P*íttt 
notte clamor fafius e(i, eccc Jponjus. Principiemos.

DA TYRANNIA. 5

F Oy a vida do noíTo Fideliflimo Monarcha , o Se- 
reniflimo Senhor D. Jozé Primeiro , entre as hor- 
rorofas trevas daquella infauíla noite tres de Set- 

tembro preiervada , e livre da aleivofa crueldade, e fa- 
crilega tyrannia, que lhe maquinava a morte , a empe- 
nhos de JE SU S  Chriíto , por lerem os Sereniílimos Se­
nhores Reys de Portugal, e todo o feu Reino , de Chri- 
íto fempre o empenho todo. A primeira vez , que Por­
tugal íufpendeo o pranto, e refpirou afflidio, conhe­
cendo manifeílos os empenhos de Chriíto em feu abono, 
foy fem controverfta alguma , quando no Campo de 
Ourique lhequiza Mahometana eípada cortar a cabeqa, 
ainda antes de ter Coroa , com o Luciferino intento de 
lhe transformar o berqo em tumulo , e em mortalhas as 
mantilhas , para levantar fobre os montes doTeítamen- 
to de Chriíto as fuas vaidoias bandeiras. Sahio Chrifto 
a campo: Ecce Sponfas venit: em loccorro deite Reyno,  ̂^jaf 
e como no mefmo campo le lhe faziaõ humildes íuppli- 
cas, entre as fombras de huma ditofa noite : Media no- 
ÍU clamor fatius efl.: em fignal de que as ouvia , arvorou 
as fuas Armas,e com ellas deo a Portugal tanta vidtoria , 
que á fua viíla depavorofas fícarao desfeitas da Mourif- 
ma as Mcyas Luas \ e para que eterno na memória dos 
Portuguezes ficafíe eíte milagrofo Triunfo, e feu Sagra­
do Empenho , elle mefmo diííe ao Invicto Rey , o Se- 
ifhor D. AífonfoHenriques , que eíte Reyno feria o feu 
Império: Voio in te , d/’ infemine tuo \mpedum mihijia- Elobliarch.
h íire : como aífiimou eilc mefmo com juramento folem- Emug.foU* miht 107.



ne em Coimbra a vinte e nove de Outubro do anno de 
/tlmeid. j i lim fim, <jeo Chriílo a eíle Rcynoas iuas Chagas,
ubijup, qUC fa5 os feus cinco Efeudos, e com cilas os feus cui-
P .f dados, e olhos : Refpiciam , vidtbo : em penhor de 

rt ' .jue nos tempos futuros , como já naquelle tempo , feria 
eílc Reyno , e osfeus legítimos Soberanos da fua Omni- 
potente m.iõ protegidos, por fer eíle o feu prezado Im­
pério: Imperium rnihi. Grande controverfia houve entre 
os Sagrados Efcritores, em averiguar que defvélo téria 
Chriílo com a parte Occidental do mundo, pois nas 
fuas mais memoráveis, e publicas acqoens fempre o 
Occidente lhe levou os cuidados: morre Chriílo no Cal­
vário , e obfervou o Damafceno , que as coílas lhe fica* 
rao voltadas para o Oriente , e os olhos para o üccafo. 
Sepulta-fe o ièu Sacrofanto Corpo, e advirtio Adrico- 
mio , cjue para a parte do Occidente lhe ficou a Cabeça 
reclinada. Faz finalmente da terra ultima dclpedida para 
o Ceo , e cá lhe íicao no monte Olivcte eílampados os 
veíligios de feus Sacrofantos Pés voltados para o Se- 
pulchro do Sol. E que he iílo , Senhor , fe naõ hum fi- 
gnal evidente,dc que o Reyno de Portugal , aonde o Sol 
ie fepulta , vos arrebata os olhos, quando vos defpedis 
do mundo. Digao o que quizerem os ambiciofos das 
honras, que eu , como fiel á Patria , fempre hey de di­
zer agora, que cilas inclínacocns para o Occidente de 
Chriíto na fua morte , forao para manifeílar que a fazer 
u Portugal Reyno feu era a fua ultima vontade.

Eflando Chriílo noThrono da Cruz confummando 
a Redempqaõ da natuteza humana , antes de exhalar a 

Joan.cap. vj j a incl inou a Cabeça: Inclinato capite tradidit Spiri- 
9.vaj.30 . e fcncj0 eRa accao myíleriofa, acercados feus mo­

tivos tantos fao os pareceres, quantas as inclinacoens 
dos Padres; fendo comtudo fingular para mim entre to­
dos : Santo Agoílinbo diz : Que com aquella inclinação 
moílrara Chriílo renunciar o Reyno dejudéa, cujo titu­
lo lhe puzerau fobre a Cabeqa na occafiao da fua morte -* 
V £ ijãjd m anil/as non poU ral, capiils inclinalionc rsjicç-

ret
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ret. Debaixo do nieliv,o conceito diííe também Santo 
Epifanio , que fuja para commutar hum Reyno por ou­
tro lievno : Regnum pro Regno conwutavit. Ora fuppo- 
ila eíla commutaqaõ dc hum Reyno por outro Reino , 
peigunto agora : qual feria o Reyno,que Chriílo com- 

nuitou pelo de Judéa ? Regnum pro Re gno commutavit} 
Mb he o que acaba dc dizer Santo Agcitinho : Inclinato 
capite íici vulnera. Regnum pro Regno commutavit. E pois 

amuem as*Chagas iaõ Reyno? iim Senhores, e he pro­
priamente o Reyno de Portugal o Reyno das Chagas://?- 
Jign e tu um eu pro tio , quo ego hum a num genus emi com- 
voties : por ferem cilas o leu efpecial diítinótivo de to­
dos os mais Reynos. Bellamente \ pois faiba o mundo 
iodo, diz Chrillo, ou parece que quer dizer C hriílo : 
que , quando na hora da minha morte eílou fazendo te- 
ílamentu de tudo quanto poffuo , por minha ultima 
vontade : V0J0 : fó para mim refervo o Reyno de Portu­
gal , como meu proprio; Imperium mthi \ epor iífo, fe 
alguém atégora hou\eífe,que me julgaíie Rey de Judéa: 
Hic e jtJE S U S  Reu judaorum: laiba que deíle Reyno la­
ço total renuncia : Capitisinclinatinonc rejiceret: e aon­
de vir o Reyno das minhas Chagas na parte Occidental 
do mundo , para onde me inclino quando morro , creya 
que eífe he o meu Reyno efcolhido entre todos, a que 
le terminaò os meus aífedlos: Imperium mihi: Regnum 
pro Regno commutavit. Inclinato capite a d vulnera. Oh 
íingularidade de afíedlo , gloria de Reyno, e Excellencia 
de Monarcha ! Singularidade de aiíedlo , e gloria de 
Reyno , pois fez comigo o an.or, o que tinha feito a na­
tureza com o de Judéa. Por natureza era Chriílo Rey 
de Judéa , por fer defeendente da Cafa Real de Daviü \ 
porém prevalefceo a inclinacaoá natureza , o Sangue das 
Chagas , ao Sangue das veas , e a quem oaheclo dco as 
Chagas por Armas, eíla Coroa quiz Chriílo por lua • 
Imperium mihi. Excellencia de Monarcha , pois rece­
bendo do ireímo Chriílo o feu Reyno,fe elleva febre to* 
dos cs Mcrarchas do mundo. Eíla dificienca ha entre

os
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os Sereniílimos Senhores Reys de Portugal, e os R e/í 
de todas as outra M uarchias, que eftes recebem os 
Sceptros, e as Coroas de outros Reys* ;uem fucce- 
dem -y os Se eniíTimos Senhores Reys de Portugal io das 
srrnlos d iefmo Chriílo tok a inveílidura das fuas 
Cor *as , e dos feus Sceptros: os Monarchas dos mais 
Impérios faõ Reys , e fomente R e y s , os Monarchas de 

StiduUo d t Portugal faõ R eys, e juntamente Vice-Chriftos. Efta 
Merttnho fem duvida he a caufa , porque tendo os SereniuhT.c: 
V . , e dt Reys de Portugal privilegio de lerem ungidos, quandi. 
Eugtmo fubiíTem ao Throno, como os Reys de iírael, comtu- 

do , naõ confia que nenhum uzaíTc de fimilhante indul­
to , porque o ferem Vice-Chriftos lhe vem pur nature­
za , bafta que a fua primeira Cabeqa , Chriílo, foíTe 
ungido , para que com o Sceptro lhe venha efta preemi- 
nencia defeendo.

E fe eftes fa6 os grandes empenhos de Chriílo para
com o noíTo Revno, fe eftes faõ os feus afteélos para com
a Caía Real do noíTo Império , a quem , fe naõ a Chri-
íto , havia de pertencer ocuidadp de confervar illefa a
Real Vida do noíTo Soberano , o Sereniílimo Senhor L).* *
Jozé Primeiro , ainda entre os eftragos da mayor feroci­
dade , e barbaros accommettimentos da facrilega ouza- 
dia. Conftituio Deos a Moyfés Vice-Deos do Egypto ; 

Exod.c.n* Conftitià tc De um : e ainda que Pharaó com coraqaõ en- 
rrr/. I. durecido, e animo depravado pós prazo á fua vida, in­

tentando dar-lhe a morte : Qiiocunque die apparueris mi- 
hi moner/s , comtudo, nunca teve efTeito efte feu mali* 
gno intento , e ifto fó porque Moyfés fazia no Egypto 
as vezes de Deos : Conftitui te Dewiu E fe o noíTo Eide- 
liftimo Soberano faz nefte feu Reyno as vezes de Chriílo, 

'dílmeid. governando reéta, c juftamente efte feu Império: />«• 
cit. perium mihi : como poderia faltar Chrifto cm defendé- 

lo do infulto attentado , fe ifto íèria faltar ao feu mefmo 
promettimento: Refpiciam , videbo : o que naõ pòdc 
íev por nenhum principio. E por iíTo digo, que os fau* 
tores do facrilego attrevimento naõ erau homens, eraõ

feras,
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leras 9 c horrendos monltros cia mais eícancialofa teme­
ridade * pois duvidaraõ cia authoridade , e authúicidade 
da Divina promefía : Refpi ciam , &  videlo. Piomettco 
Deos a Abraham para íl,c para a lua defcendercia a terra 
de Canaan , depois que lc dividio de L o t : Omnem ter- G(tief 13. 
ram , quam afpicis, tibi d alo , ü* Jemini tuo ufqite in Z(rJ ' 
fempiternum : e da defcendcncia de Abraham foy lempre 

terra. Promettco Chriílo ao Senhor D. Afíonfo 
tmnriques, depois que eíle Reyno fevio Jeparado do de 
ôiftella , que para elle , e para a Ida defcendcncia feria 
eíla Monarchia : Volo in t e , V' infemine tuo \mpemtm Almepd. 
viihiJiabilire ; e afíim le ha de ver fatisfeita eíla lua pvo* cit, 
nefía. Nem obíla o dizer-fe, que pela perda do Senhor 
Rey D. Sebaftiaõ em África, e morte do Cardeal Rey 
em Almeyrim, paliando eíte Reynoá fnjeiçubde Caftei- 
la , fenaõ vio cabalmente fatisfeita a promeíTa } nau obf- 
ta , digOp por ler infunda de pouca firmeza j tanto por- e*
que a íujciçaGde Caltella nunca foyabioluta, c quando $ x‘ja £„ 
eita quiz que o folhe, fe vio lem jurisuiccao alguma ; cc- p tf,w. 
mo porque a Geracao Real fcmprc fe con ferveu pura, e 
illefa na Sereniffima Cala de Bragança , e delta lc enten­
de a profecia : In décima f-xta  G encraíione attennabitur Britt, cit. 
imoles, fed in ipfa attènuata reficiam  , G" videlo : como 
fe vio nos Sereniilimos Filhos do lempre Augufto, e 
lempre Famolb Senhor Rey D. Jo a õ lV . dc quem o 
noílo FideliíTimo Soberano herdou o Sangue , e com el­
le a bençaõ de Chriílo , o^afFedtos , e os cuidados, ago­
ra novamente manifeílos na confervacaõ da lua Coroa , 
e guarda da fu a Vida da facrilega crueldade , e conjura­
ção diabólica.

Publica o Real Profeta os manifeílos empenho? de 
Deos para com o Rcvno de Judca-JSotus injudaa Deus, pfólm.if» 
in lfra s l ma gnu m nomen ejus : e diz que quebrando as 
forças aos poderofos, e as armas aos foberbos : Confe- Uidcm- 
-gii.potentias artuutn , fadam  , glaàiam , G  leUttm : dei­
xara perturbados os coraçocns malignos: Turlati Junt 
infipientes Cl rde ; dos que levados da ambiçao das íiquc-

b zas
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zas, fe montaraõ a cavallo , para lhe tirarem a v a r c 
u fur parem o Revno : O nines viri di ui ti aram ... Domii- 
taverunt qui afcenderunt equos: e que he iílo , fenaf 
o mefmo cafo expreílb , que eftamos vendo no noí- 
íò Revno- ! Levados , naõ fey , fe da ambiqaõ , fe­
da cobica , fe da inveja , ou fe da foberba y arma­
dos , como. contra inimigo , fe montarao a cava!.o 
aquelles coraqoens diabólicos : Infipientes corão : ra­
ra tirarem a vida ao NoíTo Fideliííimo Monarch: : 
e fempre amavel Soberano, e ainda que ficou gravemen 
te otfendido , com tudo ficaraõ aquelles perverfos an 
mos fru-ftrados r Turbati J u n t com forcas perdidas , . 
armas quebradas: Confregit potentias e ja com o fono 
da morte ameaçados fobre os mefmos cavallos , a que 
fubiraõ : Donnitaverunt qui afcenderunt equos ; e feeíles 
iaõ os motivos, porque o Profeta Rey moítra os empe* 
nhos de Deos em Judea manifeftos : Notus injuda.it 
Deus , in lfra el magnum nomen ejas : concorrendo no 
noíTo Reyno os mefmos, porque naõ direy eu também , 
que agora eftaõ novamente os empcnhos de Chrifto pa­
ra com e!lc declarados. Ainda naõ diífe tudo , porque 

HbxPfdw^ ainda diz mais o Texto : Cogita tio homínis confitebituf 
fl,P‘ tibi , &  relíquia, copitationisdiemfefluni apent tibi: diz: 

que para celebrar efte milagro/o fucceifa, e manifefto 
empenho havia de haver hum homem de altos ânimos » 

L ix ou fubiimes penfamentos: Cogitatio hominis accipitur 
£>jalm. 7f, Pr° cogitante fubliniia : explica Lorino, que con(agran­

do a Deos hum dia de fefta : Re li qui a. cagitaiionis diem 
fejhim agent tibi-. convocaria os Sacerdotes, e a No­
breza circumviíinha para renderem u Deos as graças 
Vo vete , reddite Domino■ Veo vejiro , omnes , qut in. 
circuita ejus affertis mttnera : pois tendo-fe moílrsdo 
terrível para com o Rey da terra : Teeribili apud Reges 
terra. : outra letra , Apud Regem terra. , pcvmettindo* 
a fua alta Providencia aí»ue 11 a penofa queixa , com tudo 
fempre !he prefervara a vida- , para authentico teftimu- 

ll)iâ.vcr(.ft nha, do poderofo empenho: Quis rejijtet tibi ? com que
deffeti*

£.x Pf.dvt 
iíép cit»
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deífendia aqueile Rey , eRcyno, bSolus inJudaa Deu*, L<r:.n. cit. 
Hora íecilc homem de altos penfamentos: Cogiiatio 
hominis accipitur pro cvgitante Jablimia : de outro ho­
mem pode ler iynonimo : Cogitantefiiblinúa : para lhe 
fazermos em tudo ogoílo , tempo era ja de darmos 
áquelle Senhor Sacramentado as graças, pois uniformes 
eílaõ com as tia Efcriptuva as inclinaçoens da iua vonta­
de. Ailim he : porém para que as niefmas graças íejaÕ 
pjjicidas de hum cordial affcdto com outro Texto do 
cftefmo Plalmiíla Kegio reforço o leu motivo.

Entra ElRey Davkl a dar graças a Deos: Voce mea -<5e
ftd Domimm cia ma u i, voce mea ad Veam : e louvan- 
,do-o como Senhor de maravilhas, diz : que dera a co­
nhecer aos povos a lua infinita virtude : ISvtam fecijíi in 
populis virtutem tinim : e lé entramos a inoagar , que 
virtude fora efta, que manifeílara aos povos: Sotam/e- 
cijii : para motivo daquellas graças: 1 oce mea adDeum: 
achamos com evidencia fora yefgatar com o feu braço 
os iilhos de Jacob , ed e je z é : RedemiJU in br a chi o tue 
populam tuum filios Jacob , & Jofiplh  Se David como 
Profeta nao fallava ja em efpiriio docafo do noífo Rev , 
e do noífo Reyno \ ao menos nao íe pode negar, que 
parece o Texto proprio : vio-fe defempenhada emjo- 
zé a benção , que fe deo a Jacob , quizerao os feus tirar 
a Jozè a vida , mas como eíiava por Dcos guardada pa­
ra mais altas emprezas, nab teve cdeito a iua maligna 
diligencia : confidera o Pfalmogvafo da Omnipotcnte 
maô de Deos eíta fineza, e para que toco o povo por 
ella lhe deífem as graças, diz: que Deos o remira , e 
íeigatara confervando a]ozò a vida : Redemifii inbra- 
chio tuo filios Jacob , üf Jofeph. Ora vede, a benção , que 
como a Jacob , deo Chriílo ao Senhor Rey D. Affonfo 
Henriques: Non receâet antfiiam à te , neque ab eis mi- 

Jericordia mea \ refpiciam , &  videlo : vio-fe agora def­
empenhada em o noíTo Fideliilimo Jozé \ fe elle n orref- 
íe poderia perecer com fome dejuíliça , toda a Monar- 
chia Lufitana, eaquelles, que agora fomos livres das

b 2 nof*
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noílas acqoens , bens, e Fazendas j ficarmos como ^  
cravos d.e alguma diabólica tvrannia , porque quem nao 
perdoa ao Iley , como ha de perdoar ao Reyno , quem 
naõ foy íicl ao Soberano, como havia de fer leal aos val- 
lailos: em fim quem quiz tirar a vida ao Monarcha , ta­
pearia fem duvida todos, os que lhe guardavao obedien- 
ciarpois deíla eícravidaõ nos livrouDeos,e refgatou Chri- 
llo , como ja introdufida no Reyno , prefervando a vi­
da, e guardando a Real Peífoa do NoíTo Fideliílimo 
narcha : Redemifli inhrachio tuo filiosjacob , tfjo feph . 
com a manifeíla maravilha da fua Omnipotente virtu­
de : JS ciam fecifli in popidis virtutem t u a m que por iílò 
devemos dar a Dcos immortaes graqas: Voes ms a aa 
Dominam clamam , voes mea ad Dsnm : como hinos da- 
quelle Reyno na Fc incontaminado , e puro : Símile erit 
Repitam C coloram ãscsm virginibas : que apenas iuplíca 
a Dcos nos feus fuílos: Media noãs clamor fa ã a i.e fi: 
logo Chriílo lhe acode com os leus remedios: Ecce 

fponfus venit.
Graças, pois, eternas, e louvores infinitos vos fe- 

jaò dados, meu Deos, eSenhor, que renovando os vof- 
tas empenhos para com çfte Hevno , e manifeliando na- 
vamente os voífos cuidados para com o leu legitimo So­
berano na guarda da lua Real vida, entre os eflragos da- 
queila fatalidade, he ca ufa, nao fó, para que onofío Fide- 
liihmo Rey firme nas vo fias promeítas: Refpi ciam , í5° 
videbo : fe alegre grandemente, na confianca da vofia 

, virtude : Domine in virtute tua l&tabitur R e x : c na ef- 
peranca da voíía bondade : Etfupsr falutare tuam exul­
ta bit vehemsnter : mas também para que eíte Reyno na 
fé puro , e na lealdade incontaminado contefle em to­
dos os fcculos , que lhe cumpris os feus defejos: De[ide- 
riam cordis ejus tribuiftt e i : e lhe fatis Fazeis os feus votos: 
Et volunt.aU labioram ejus non frauda (li eum. Graças 
vos fejao dadas, Senhor, pois deixando fruílrados aquel- 
ies ânimos diabólicos : Turhati Junt infipientes cor de : 
moftraíteis aos olhos de todos ; Notam fe c jí i  inpopulis

vir-
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sirtutem tuam ; das voílas bcncocns os novos provimen­
tos : Qiioniam pra venifti eum in benediólionibus duicedi- 
r.is : e da Coroa donolío Rev cs claros reipeitos: Pc- Cottnu-atr* 
fu j i i  in capite ejus cor onam de lapide pretiofo. Grande he 20 • 
a íua gloria pela faude que da voiTa maõ recebeoiMagna*ul r' at'- 
cft Gloria ejus inJalntari tuo : e grande o defvanecimen- 
to do Reyno nas expedlacoens, de que a voiTa Providen­
cia o dotou : Gloriam , & magram decorem impones fu~

. um: mas por iflo mefmo vos ciamos as graças, pelo 
éguro de benqoens tao copiofas: Qttoniam dabis ewn in 
benediãionem infuculum J& culi: pelas efperancas de glo­
rias tao infinitas: Latificabis eutn ingaudto cumvultu 
tuo. H porque c noíTo Fidelifiimo Rey , Senhor, efpera 
em vós: Qjiomam Rexfpeiat tn Domino : i'em feparar a _ 
íua fé confiante da vofia mi feri cor d ia infinita : E t in mi- c *°çf û  
feri cor dia AltijJimi non commotiebitur :^permitti que o po­
der , ouc ihe participafteis; Conjiitui teQ çum : fe rc- 
conh-tea agora pelos feiis inimigos: Inveniatar manu$ 
tua omnibus inimicis tuis-: e que para confufáõ de todos, 
iejao prelos todos os feus, e voíios contrários: Dextera Cotitiuatr 
tua inveniát o nines , qui te oderunt. Aííim oefperamos Pfalm.xo 
defie Reyno os fieis vafíallos unindo os noííos rogos a ef~ 
tes fantos defejos : Pones eos ut ciibanum ignis in tempere 
vultus tu i: po;s para alimpar as nodoas, cjue cahirao aos 
nofiòs créditos: Dominas in ira fua conturbabit eost G  de- 
vorabit eos ignis.Todos deícjamos o arrependimento das 
fuas culpas, e a falvaqaõ das fuas almas i mas naõ quere­
mos no Reyno fimilhantes famílias, nem malignas def- 
cendencias: Fruãtnn eorum de terra perdes , t f  [emen 
eorum a filtis hominum. Obrarao ma! na vofia prelenca :
Quoniam declinaverunt in te mala \ fizeraõ conjuracoens 
n eia rufas , e confifiorios diabólicos: Cogitaverunt con- 

jilia  , qv.SL non potuerunt (labilire : perdoay-lhe , Se­
nhor , eítes peccados , que aííim o íupplicamos: Quo- 
fitam pones eos derfum : in re li qui is tuis pr apara bis vul• 
tum eorum. Continuai ao Nofib Fidelifiimo Rey os 
bons lucceíTos , profperai a íua Real vida , protegei

a iu&
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a iua Coroa para abono da vofía virtude: 'Exaltar* 

ExPjahn, Domine invirtute tua : para que por infinidade de 
ao* ieculos , entoando íbnores louvores , vos cantemos 

eternos agradecimentos ; Cantabimus , pfale mus
vir lutes tuas. Amem
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DESEMPENHO DA JUSTIC,A

S E R M A Õ
DE T A R D E .

Deusjniqui infurrexerunt faper mê  &  Syna-  

goga potentium qtuejierunt animam meam 5 
&  non propofuerunt te in confpeâtu Jua*

Plaiill. 85 .

IP E T ÍR  o Sacrifício nao he offuícar 
© fmiulacro , que fe adora , fíin fó he 

nova confifíaõ eo oblequio, que ie de­
ve . Naõ mancha a ara ofangue da ví­
tim a , quando o preceito he todo o 
impulíò, que dcfcarrega o golpe. Nem 
©ffende o aho vefpeito do culto , a hu­
milde evaporacaõ do turibulo , quan­

do ie inclina com aífcdto, o Miniílro, que dirige o duelo. 
NiimíUo >. ainda que indigno, mas inclinado peloatfe-



cfto, parcial íou comvolco no Gratulatorio facrificio , 
que nefta urde fe repete áquelle Senhor Sacramentado, 
peia pa‘eicrvaca5 da vida do Fidelifíimo Monarcha , o Se 
•reniíIÍ:no Senhor D.Jozé Primeiro, Nodb Soberano , en 
tre os horrendos eflragos da feriua crueldade , que exe­
cutou o barbaro atrevimento da conjuraqaô diabólica, 
intduílu noite tres de Settembro. E iuppoílo que para vos 
expor , como fe me manda, a horribilidade do facho . a 
acerbidade do golpe ,que nos ameaçava, fe feguific 
effeito o maligno dedino da facrilega aleivoüa, de que 
fomos livres pela Oninipotente mau da fuprema Magc- 
ílade , me falta a eloquência , ainda que me fobra a 
vontade : com tudo , como defejo obedecer a eíle Kea 
culto , naõ fervirá de defar o improporcionado do me 
talento, e humilde do meu e íly lo , quando anteponho 
as glorias de obediente fubdito, aos créditos de Pregador. 
Por fazer manifedo aede fiel auditorio , e ao mundo to­
do o horrorofo attentado , e execrando defati. com 
que fem temor de Deos , nem amor do proximo, em 

VLm.c.n. que fe funda a Ley Divina , natural, c iv il, e patria : In 
his ditobus mandat\s univerfa Lex pendet: barbara , e fu- 
crilegamente atropellando por todas, houve quem fe 
atreveíTe a fazer tiro á Serenidima Peíloa da Mageílade , 

JJaím 81 âzen^° e^a as vczes de Deos na terra : Ego dixi: Dii 
. > p riijCipes ^ivi vocabantur: diííe o Angélico Dou­

tor Santo Thomás-'Ntfta>tt eftnt Reaes:ac dii haberentur,j c,*
coleretUurqae\d\ÇÇz Bartholomeu Caífaneuno feu Catlia- 
logo : Gloria, mttndi • aonde chama temerário arrojo,que­
rer fazer prazo , ou limitar termo á vida da Mageílade : 

ProTerb.if Temerarium eji Magefiatem Regiam vele temiinis limi- 
Hrl' 27, ta r i: o que fe confirma com o Texto do capitulo 25. dos 

Provérbios : Qjd Jcrutator eft mage(latis opprimetur à 
gloria : e explicacaõ de Lucas de Penna in r. Contrari 
cõhunn. 4. in fine cap. de re militari lib. 12 . Bald. cap. r« 
de nova forma fidelitatis : aonde expreífamente diz,que o 
Príncipe he hum vido Deos na terra : Jpfe enim ejl om- 
ma j 'o fu  ver omnia ? & Frincepsfacit at Deus. E delem-

penhando
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penhando, fem hypemole do encareciniento , mais que 
todos os que fe reveítem com cita Sacra Dignidade, o 
NoíTo Fideliífimo Soberano , e SercniíTimo Senhor D. 
ozé Primeiro a excellencia deite nome : Princeps ut Bald.fuv. 

Deus : pois tanto que impunhou o Scepiro , e fe coroou cit, 
com o predicado Deus , logo com cfpecial cuidado do 
bem commum ao Reyno , e culto devido ao AltiíTimo, 
nomeou peritos Secretários de Fitado para a expedição 
!üí negocios do Reyno j proveo de Miniitros idoneos os 

benefícios Fcclefiaíticos j graduou com Títulos, e Se­
nhorios os Vafíallos benemeritos; premiou com avult A- 
das Commendas as acqoens obradas cm abono da Patria, 

izençau da liberdade Portugueza j fortaleceo com Go» 
ernadores circunfpe&os as Praças do feu Reyno j pro- 

moveo de Officiaes refpedlivos as Companhias, Tropas, 
e Regimentos do feu Exercito j continuou a ajuflarcom 
a Corte de Madrid as antigas defavenças fobre a Colonia 

- do Sacíamento na America , cuidadofo da confcrvaçaõ 
dos Fitados do Brafil, abolio o tributo da Capitaçaõ, de 
que fe defgotavaõ os Povos, e mandou para o Mato 
GroíTo , no Pará , confideravel copia de gente , efpc- 
ciahncnte M ilitar, para que ao melmo tempo povoai- 
fem , e defcndeíícm a terra j aos letigios dos Povos , e 
commoçoens dos ânimos deo huma tal Providencia, que 
por todos fe goza huma paz tianquilla. Fm fim , mais 
tem vivido , no tempo do feu Governo , para nos, que 
parafi, pois a lua innata Liberalidade, e Real Benevo­
lência fe emprega toda em noíía utilidade.

F que houve/fe ainda coraçoens taõ malignos , e 
ânimos tao ingratos, que com ciaholicos intentos fizef- 
fem conjuraçoens nefandas para lhe tirarem a vida ; Sy- 
nagoga potentium quajierunt animam meam-, e privar a 
todo hum Reyno de hum bem taõ univeilal , e publico, 
talvez para nos introduzir nelle algum pezado jugo , au- 
^mentar tributos , e arraftrar os povos, que efies íau os 
dcílinos dos ambicíofos, e íamintos-, ou dar entrada nel­
le aos Mouros , ou Heregcs , ncílos Capiues inimigos,

c que
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que nos dciejaõ beber o làngue e decla adamente con­
trários ao culto , que fe deve a l um fó Dcos, Senhor 
Supremo , porque já naô feria a primeira vez , que de fi- 
milhantes falíidades fe feguiíTem ta5 abomináveis confc- 
quencias j por ju fios J uizos de Deos, e bem merecidos 
caíligos daquellesmcfmos, que defprezando os feus pre- 

ExPfilm, ceitos • Non propofuerunt te in confpettufuo : fe fizeraõ 
8ffup.cit. levantados^Iniquiinfurrezerunt.Oh que horrorofo infultol 

Digno do mayor caítigo. Expõem ElRey David aDeos 
as aleivofas ingratidoens, e facrilegas crueldades de feus 
malévolos inimigos : Deus , iniqui ínfurrexcruntfupefi 
tne : que nem mais , nem menos eraõas mefmas, que 
vos tenho referido do NoíTo Real Soberano: Synagoga 
potentium aus.fierunt animam meam , I2f  tien propofuerunt 
te inconfpeóiu f io  : c reparo eu que concluindo a íuaora- 
çaõ com fupplicar a De os a confervacaô do feu Império 
para bem commum dos feus vaífallos , econfuzaõdos 

Ez Pjalm, feus mefmos inimigos; Da impe num timm puero tuo ; ut 
üffup.rit' videant, qui o der uní me , üf confundantur; naõ pede 

com tudo a Deos fatisfacaò de taõ horvorofos aggravos, 
lendo que em outra occaiiao o tinha feito , como confia 
do Efalmo 54. : Veniat mo>'s fuper illos , iff defeendant in 
infernam vtventes : e pois porque naõ faz aqui o mefmo , 
quando fe queixa taõ fentido ? Synagoga potentium , 
qitsjierunt animam meam ? A refpofla deíla pergunta , 
ha defer o AíFumpto da humilia. Era aquelle crime de 
alta traiçaõ commettido immediatamente contra o Rey: 

ExPfabfj. Synagoga potentium qu&Jierunt animam meam : immc* 
up.eit. diatamente contra Deos: Nou propofuerunt tein conJ~ 

peáiu fuo: e faõ taõ horrendos fimilhantes peccados, (eíle 
agora o Aíiumpro) que para vingança dellcs naõ he ne» 
cefiárío pedir a Deos caíligos. lílo hc, lao taõ graves as 
empas de primeira cabeça , que Deos as cafliga fem que 
fc lhe peca , para atalhar as fuas infames confequencias. 
E por iíTo JDavid naõ pede dellas vingança , ainda que 
fentidamente fe queixa. Deus , iniqut infurrexerunt fu - 
per me. ) &  Synagoga potentium quafierunt animam.

meam.)
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meam , &  non propojuenmt te in cwfpUtu fue. 
■ cipiemos.

DA JUSTICU.

Q U E M  difTera áquelles SereniíEmos Reys de Por­
tugal, que fó com fe proferir ofeu nome fe e$- 
forçavaõ os Toldados para alcançarem celebres vi­
to rias, ainda nas maisarduas emprezas! Quem 

diitera áquelles Heróes deíle Reyno, que debaixo dc 
nome de vaítallos Tem de fere parem hum apice no ponto 
da íidelidade , Te portarao na África , como incontra- 
ftavel bronze con tra as lanças dos Mouros  ̂na America, 
«orno feitos de aqo para as íettas dos Tapuyas-, e na Afia, 
como formados de mármore para os alTangesdos Árabes1 

'■ Quem difíera áquelles famofos Lufuanos, que na fra- 
goa dos perigos fabricarau para a Tua fortaleza corpos 
de ferro , fazendo voar com o impuliòdos Teus triunfos, 
iobre as azas da fama por todas as naçoens da Europa , a 
inviolável conílancia , que fempre guardaraõ á Tua Real 
Coroa ! Quem diílera pois, que os créditos, que a tan­
to cuílo grangcaraÕ a Nacao Portugueza nas mais re­
motas partes do mundo, íe haviaõ de desluflrar agora , 
dentro do mefmo Reyno, por humas efatuas de barro, 
que ao bronze , e ao ferro communicou ainfcmia de 
quebradiço, fó por querer Tullentar Tobre Tua cabeça 
Coroas deouro! Oh horrorofo infulto , ingratidaõ ne- 
fánda , e ambiçaõ diabólica! Ambição diabólica : pois 
tendo em Luciler o Teu principio : Sedebo ui morte tejia- jça'u 
menti, ... Similis ero Alt [(fim o : quem na Tua vaibofa pre- 
Tunçaõ plantaria taes pareceres, ió legue de Luciler os 
ditam es : Similis ero Altijjimo : Tem advertir que das fi- 
milhanças impvoporcionadas forao íempre confcquen- 
cias as defgraças mais peífm as: fendo Ícaros dcígraça» 
dos osPlractontes defvanecidamente 1'ubidos, e fumos 
desfeitos os vapores nimiamerite levantados, ingratidão 
nefanda : pcis nao haverá quem diga , 1 ou\e ja mais 
na Numidia Lcao de tanta fciccidadc, cu naCalidcnia

c 2 Javali



Javali de tanta aleivozia, que tiraííe a vida aos indivíduos 
do feu fexo, como houve em Portugal, quem fizeíTe ti- 

Juvenal. ro vj j a do feu Soberano : Parcit cognatis maculis fi- 
a£yr* ' *  milis fera : quando Leoni Fortior eripuit vitam Leo? Qjio 

nemore ufquam , Expiravit aper maioria dentibits apri. 
DiíTe Juvenal nas fuas Satyras. Dos lobos diz Santo Tho- 
maz , que lendo vorazes por natureza , ainda que eíte- 
jao por efpaco de muitos dias perecendo á fome , nao 
maculaô as fuas garras nas carnes de outro lobo, ainda 

Sant. 7 ho~ que as incontrcm: Homo crudelior lupo , de quo dicitur
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in quarto animalium , quodfi lupo detur caro lupi, non co 
medit: achao-fe nos brutos indomitos aquelles naturae? 
refpeitos, que faltarau nos aleivofosSacrílegos do atten- 
tado infulto. Ainda difíe pouco : contaõ as Hiííorias a 

fi' * y muitos animaes agradecidos aos benefícios , que lhe fi- 
d*S,Bento zeraü ; como o blerante , que leguio a quem o tirou da 
tom. cova; o T igre, que acompanhou a quem o livrou do
«j^#84. fojo ; e o Leaõ, que íuílentou o Toldado , que o livrou

do aperto , em que o tinha poíto huma Serpente : don­
de infiro com Germano que mais fe aproveitao os favo­
re s , que fe fazem ás feras , do que aprovcitaraõ os que 
o Noflo Fideliffímo Monarcha tinha feito áquclles in- 

y. j gratos : Ous. d a mus in grátis penitus morumtur iludem 3 
J " Quizque da mus grátis , munera viva manent. He bem 

verdade que ja houve hum infame Morfiphlo, que fez 
tiro á vida do Imperador Aleixo : hum malévolo Theo- 
doro, que matou a Rainha Amala Suntha , que o fea 
confígo parcial no governo •' hum inconfidente Oíiio , 
que feconjurou contra Annalio*. hum Calphurnio Cr af­
io , que defprefou a Balfacia , tendo-o livrado da morte , 
que ihequeriaõ dar emMalTilia: e hum traidor Phar- 
naz, que fe oppoz áfeu irmão Metridates*, masfede- 

plnbras ^ es ^  pode verificar o prudente didto dePlubio: In- 
Miw* grato domine nihilpejus terra creat: com prudente acer­

to , e acertado apoftrophe pofio também eu dizer ago* 
ía , que coufà peyor que os fautores da ingrata aleivozia 
ienaõ aeou em toda a terra > e por iílo ao aborto da fua

bru?

tf, 
hc. verbo 
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brutal fantazia fo lhe convém o nome de ingratidão ne- 
fanda. Horrorofo infulto: pois he a confpiraçaõ contra, 
a Real PeíToa da NI ageíladc taõ abominável culpa, que 
vomitando í.odoas nas familias, e contaminando como 
lepra ainda os membros mais puros dellas, por fi meima 
it faz tao odiofa , que fem fupplicas, nem rogos, quan* 
do menos fe efpera, fe vem nas cabeças da conjuração ex­
ecutadas as iras da Juíiica Divina.

Fez Judas liuma conjuracaõ contra Chrifto , e fem 
ninguém o accuíar do leu peccado , antes orando o mef- 
mo Chriílo por elle ao Padre Eterno , fe vio no mef- 
modia , ou para melhor dizer na meima noite (que pa- 
ia hum inconfidente nunca he dia , fempre he noite ] 
em hum ignominiofo patibulo enforcado : Laijueo JeS-Maub* 

Jufpendit: e ao depois fepultado no inferno , como cre- ^
yo , debaixo dos pés dos meífnos demonios j bem mere- ‘Z
cido caffigo daquclla infidelidade. Porque le de Aglau- ' . 
rus dizem os Poetas, que por fer inconfidente a Miner- *
va fe convertera em pedra de qualidade húmida , para 
que a todo o tempo efcorregaífem os que paíTaíTem por 
ella , e com o pezo da lua queda lhe pizaíiem mais a ca­
beça. Cabeça pizada dos pès de todos deve fcraquella 
em que fe formáraõas facrilegas ideas contra a Real Ma- 
geílade. Rebel!ou-ie Jeroboaõ contra o Rey Sabio , e 
ainda que cm quanto vivo naõ pode pôr em effeitoo 
feu intento , porque aquelle Rey , que Deos elege , íém- 
pre o guarda, com tudo, depois de morto, abrindo as 
portas á liberdade , e a todo o genero de malicia , para 
melhor executar a fua maligna iniquidade , achando 
quem o leguiífc, pôs em efteito a confpiraçao intenta­
da ; mas que importa , fe quando menos o eiperava, ca- 
hio fobre elle a indignação da Juftiça Divina , e naô dei­
xou com vida, nem ainda a menor relíquia de toda a 
fua cala , e familia : Percuffíi ôninem domam Jeroboam : 
non dimífit ne unam quidem animam de femitie ejus: e pa- Regum 
ra mayor ludibrio dc Jeroboaõ , e horribilidade do fado , ca?' 1*  
mandou Deos ao M iaiftro, que lhe intimou a Sente a-*

9 D
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ca , proferi-ffe , que todos os comprehendidos na cnípa, 
e.conjuração diabólica, fc morreíTeui na Cidade, fo.í* 

Regum 3. {en.1 fuas carnes mantimento de caens : Oiü mortui fue- 
cap. 14. Yint de Jeroboam in civitate , come de nt eos Ganes ' c os 

padeceíTem no campo ferviífem de pado ás aves : 
autem mortui fuerint inagro vorabioit eos aves coe l i : 

porque íe ornais ignominiofo caíligo conrefponde ao 
mais horrível peccado, quiz Deos moítrar que o pecca- 
do mais horrorofo no Tribunal Divino era a confpiracio 
facrilega contra a Peííoa da Mageílade , com os lucite- 
rinos intentos de lhe ufurpar o Reyno. Diga-o hum Fia- 
rio Paulo , fahindo conlpirado contra aquelle Rey pru« 
dente , e Santo , que no tempo dos Godos efcolheo 
Deos em Portugal para honra , e defenia de Caílella , 

Mánoel de cuJa benevolencia refpeitando as fupplicas do Ar- 
Faria , e cebifpo de Narbona , (pela grande veneraquõ com que 
Soufa E- tratava os Miniftros Ecclefiaíticos) ainda que lhe pcr- 
piiom. doou o Cupplicio em parte, nem por iíTo deixou de ter

Paulo em toda a fua vida hum horrendo caítieo,fendo vi- 
vo fepultado.Manifeíle-o hum defgraqado Conde Juliaõ, 
que fendo prejuro , falfo , e aleivofo a ElRey D. R o­
drigo, foy caufa para que Portugal, e Caílella fe vif- 
fem por muitos annos povoados dos Mouros, deftrui- 
dos os Templos , atropellados os Povos , perdidos os 
Ritos Ecclefiaíticos , e defprezados de Deos os precei- 

Ident. to s , mas por iíTo mefmo foyjuliao verdugo de fi pro- 
prio , arrancando a alma do corpo a fi mefmo. Contei- 
fem-no aquelles tres Gerioens, que levados do fabulofo 
vatecinio , de que huma Monarchia feria governada por 
hum Rey de tres cabecas, nefandamente cnfoparaò os 
lios dos leus cutelos naquelle mefmo fangue, que os 
fortaleceo no dominio j mas por ilfo mefmo com o def- 
pojo das luas foberbas accrefcentaraò mais o triunfo ás 
façanhas de hum Hercules. Em fim , taõ horrendo he 
efle peccado , que apenas fe achará cafo nas Hiftorias ? 
ou paífo nas Efcripturas, em que fe nuõ veja caíligado 
tüttEas nnais horríveis penas.

que
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Conjuraraõ-fe entre fi Achitophel, e Abialaõ , pa­
ra tirarem em huma noite a ElKey David a vida , a Co­
roa , e o Reyno : Verfequar David hac noãe. E t irruens 

fuper eum... percutiam Regem dtfoi atum : cuja conjura­
ção fendo por Chuzai reprovada : Non ejl bonum conf - 
imm , quoâ dedit Achitophel hac vice : e revelada por hu* 
ma creada aos Miniíhos de ElRey: Abiit ancilla, Cf tiun- 
tiavit eis : fe enforcou Achitophel a íi mefmo: Sufpen- 
dio interiit. Eíle o primeiro fucceífo. Vejamos o fegun- 
do. Mandou David os feus Soldados a vingar efta inju­
ria , (defeuberta a conjuraçaõ nefanda) mas com tal re- 
commendaçaõ , e cautela , que naõ ofFendeífem do 
Príncipe Abialaõ a vida : Servate riiihipuerum Abjalon 
e reparo cu , Jenhores, que naõ obftante de ElRey efla 
recommendaçaõ: Servate : íempre Abialaõ perdeo a 
vida, e com atfronta taõ ignominiofa, que os feus pró­
prios cabc-los lhe ferviraõ de fortes laços na mais horrí­
vel forca , que entre o Ceo, e a terra lhe fabricou a dif- 
graça , para calam it-ofo cathaltrofe da lua culpa : Adha- 

J i i  caput ejus querem : Cí illofufpenfo, inter Coehim, &  
terram mulus , cai injederat, perttanfivit: E pois que 
be ifio , recommenda David que a vida de Abialaõ fe 
guarde : Servate mihi puerum Abfalon : e iílo naõ ob- 
itante , no a r , prezo pelos cabellos, fica Abialaõ infor- 
cado ? Inter Coei um , & terram ? Sim fenhores : que 
commettco Abialaõ hum crime de alta traiçaõ, e pri­
meira cabeça em querer tirar a vida, a Coroa , e o 
Reyno á Mageftade j e crime fimilhante involve em li 
tanta malícia , he de taõ intrinfeca maldade , que nem 
no Ceo, nem na terra acha mifericordia , por mais que 
fc interponhaõ fupplicas : Servate mihi puerum Abfalon. 
E para que aílini le veja que Deos de feu motu proprio 
a caíliga , permitte o mefmo Senhor que , quem o com- 
mette fique na fua morte no ar fufpenfo : Inter Coei um , 
&  terram : para fignal manifefto que o fautor de taõ 
horrendo infulto nem a terra o quer luRentar vivo, nem 
c* Ceo fe compadece deiic mor to Adlunfi: caput ejus-

quer-
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Reg. c- 24

Ubl fUpy
per (.6-

querem: f  illo fufpenfo, inter Coeíum > t f terram ,•
/nr , infederat, pertranfiuit : por fer eile o mais hor- 
rorolo peccado. Oh que bem reconheceo David , quan­
do ainda nau cingia a cabeça com as Reaes infignias da 
Soberania , a gravidade deíle delicio , ler indo o peito 
em fignal de arrependimento, e lançando pelos olhos o 
coraçau desfeito em pedaços. Eu vos conto o caio. He 
certo que David pode matar muy com moda mente a 
Saul, quando o achou mettido na cova , bem delcuida- 
do das voltas , que dava a fortuna , e dos defpiques , 
que macliinava adefgraça j pois quem então teve modo 
para lhe cortar os fios da purpura, também teria occa- 
liaõ para lhe dar hum corte nos fios da vida ; porem foy 
eíle Príncipe taõ generofo, que podendo taõ livremente 
dar lhe a morte, contentou íe com lhe cortar tao fo­
to ente hum pedaço da purpura: Surrexit ergo Davidx 
t f  pracidit oram chlamidys Saul JilenLer : e quando eu 
imaginava que de obrar huma acçaõ taõ nobre , recebef- 
fe David contentamento ,e gloria, com tudo , vejo que 
de ter obrado delia fórte fe arrepende muy gravemente: 
Po/l hac percxfjit cor fuum David , co quod abfcidijjet 
oram chlamydis Saul. E donde veyo a efle Príncipe tor- 
nar-fe taõ arrependido, quando devia moílrar-fe ufano ? 
Donde: de fer Saul R e y , e David Vafiallo j Saul So­
berano, e David fubdito i e quiz enfinar-nos com eíle 
feu arrependimento : PcrcuJJu cor fuum : que devemos 
Vafiallos, e os Súbditos tratar os R evs, e os Soberanos 
com tal refpeito, que nem devem tocar-lhe no fio da iua 
purpura : Pcrcufit cor fuum David , eo quod abfcidifftp 
oram chlamydis Saul. . ; . í

E fehe delido merecedor de tanto arrependimento 
cortar loa fimbria á purpura da Mageílade : que delido, 
que crime, e que peccado ferá fazer-lhe a fua çarreu 
gem em pedaços , com o maligno deflino de lhe caufar 
na vida os mefrnos deílroqos ? Sey eu que , porque Ma* 
r ia , irmaá de Movfès , por accafo murmurou taõ fo­
mente do modo, trato , e governo daqucllc Príncipe

fide-
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dajustic,â: ¥f
írdelíiTimo : Servus meus M vyfes, qia in demo mee. fi- Numer. 
delíj/imus eft : le aggravou Deos tanto deíla culpa , *•l i* 
que feni muita demora acaíligou ccm o mal dc le­
pra : Ecce Maria apparuit \candens lepra çuaji tiix.
H c  a lepra entre todos os males , ou chagas, a que tgrj AOé 
eílà fujeita a natureza humana, o mais contagioíò, 
e pegadiqo, c caíligando Deos aquelle pcccado com 
achaque taõ afcoroTo , que foy , fenaõ m cílrar, fer 
aquelle delidto nos feus olhos muy horrendo* Por­
que Andronico íe attreveo contia a vida do Fidc- 
liflimo Unias , depois de fer defpojado de todas as 
infignías de honra, por mandado de Antioco, foy 
arraílrado pelas ruar da Cidade , c privado da vida ; 
Andronicum par pura exutum , per totem civitatem 2* Mtth* 

jubet circunduci,. . . . ( vita privari. Sò porque íPh  4- 
JVlalco allumiava aos que queriaõ prender a Chri- * 
í l c  , defearregou Pedro fobre elle o golpe , e lhe cor­
tou huma parte da ca beca : Exenut gladium fuum , $ Matth.

percutiens fervura principis Sacerdotum, ampuia- c>i6. 
vit auri calam ejus. E  porque a Chriílo lhe toca- 
rzõ , ainda que com íinceridade, na fimbria da 
túnica, deo huma reprehcncaô fevera : Quis me te Mau.c.i< 
tig.it ? O mefmo Chriílo , reprehendeo os E íc  r i­
bas , e os arguio de íeus pcccados: Quare Ví vos ExEcdef, 
irafisgredimint mandata Dei : por murmurarem 
dos Ápoílolos , que como eíles erao Príncipes con- 
ílituidos por Deos na terra : Ccnjiitues eos príncipes 
Jitper ornnem terram : quiz rroílrar Chriílo , que 
os Príncipes, que elle coníiituia no mundo, ofíen- 
dellos , ainda íó  de palavra era taó grande cul­
pa , que para lego merecia fer reprchendida , e 
c^fljgada, Eu bem íey que ire obra de miíericor- 

à perdoarmos as injurias* que nos fazem' : e que 
manda Chriílo no Evangelho amarmos aos noíTos 
mefmos inimigos : Ego autem dico vebis diligite Mait\c. 
inimiCQs vidros : e que a iíto cílamcs obrigados p

d pçj*-
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p o ;è m  ain d a  aiíii , , para ab o n o  d o  d ifc u r fo  c o m , 
lic e n ç a  dc ta o  d iíc re to  Â u d ito r io  , e x p lic o  o  T e x ­
to , e o  rriouo , fem  o ffen d er c  m an d am en to . D iz  
F a g u n d e s  in O d a v o  p re c e p to  D e c a lo g . c a p . 2 .  n . 1 .  
q u e  he lic ico  destazer h u m as in ju rias , co m  o u tra s  
in ju rias : Conuitia convitiis repelere .* iíto  he cu ra r  
as ferid as * q u e  fez a v ib o ra  co m  a c a b e ç a  c o rta d a  
da m efm a  v ib o ra  , e x p e llin d o  o  feu  ven en o  co m  9 
lu a  m o rte  : Convitia convitiis repelere. E  a razaõ. 
d e íla  d o u tr in a  d á  S a n to  T h o m a z  d izen do : Propter 
bomtm multaram , quorum profeãus impeditur ob 
injurias ttohis illatas : d e  fo rte  q u e  po r am o r do 
b em  c o m m u m  : Proptcr bonum multorum : fem  
o tfen d er o  m an d am en to  : Ego autcm dico vobis di- 
ligite : p o d em  fer co rtad as as c a b e ç a s  dos in im i­
g o s  , nao  por ferem  in im ig o s  , m a s  p o r fe rem  taes 
in im ig o s  fa c r ile g o s  ,  e  fa c in o ro fo s  , q u e  co m  feu s 
h o rro ro fo s  p eccad o s im p ed em  d e D e o s  os bcnefi- 
c io s  , e m  d am n o  p u b lic o  d o  p o v o .

P o r  e x p r e ííb  p re c e ito  de D e o s  : Quicunque 
in Ifioc facinore fuerit deprehenfus comburetur igni: 
m an d o u  Jo fu é  q u e im a r  o  o u ro  , a p r a t a , os f i lh o s ,  
as f i lh a s , os g a d o s , as c a f a s , e  todas as m ais  a lfa y a s  
de A ch am  , e A ch am  ju n ta m e n te  co m  e l la s , d ep ois 
de fer ap ed re jad o  : CunCia y que. illius crant igne con- 
fumpta funt. E  p o rq u e  ? P o rq u e  po r am o r d o  feu 
p e cca d o  naG fazia D e o s  bem  ao  P o v o  \ tan to  q u e  o  
m e fm o  D e o s  d ilfe  a J o f u é ,  q u e  nao a lc a n ç a ria  m ais 
v i& o r ía s ,  em  q u an to  naõ  m orrefTe q u em  tin h a  co m - 
m e ttid o  a q u e lla  m ald ad e  : Non poteris /tare coram 
holiibus tuis , donec deleatur ex te , qui hoc conta- 
vúnatus eji jcelere. E  q u e  m ald ad e  era  a d e  A ch a n  ? 
E r a  o  irv e lig io fo  a tre v im e n to  de p e rtu rb a r  o  té lic ií- 
fim o  g o v e rn o  , e as g lo rio fa s  a c ç o e n s d o  F id e liflim o  
Jofué ; ch e g a n d o  ta o  p erverfo  h o m em  a in terro m ­
p er c o m  a fu a  d iab ó lica  a m b iç a o > c  fa cr ileg o  ro u b o

a f e l i -
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a fe lic id ad e  p u b lica  co m  h u rra  lín gu a  de o u ro  , q u e  
n aõ  era  fu a , m as ro u b ad a  \  E x Jerieho jufuratus 
crat } ( diz A la p id e ) p erten d eo  fazer la ít im o fa  vi- 
£ tiin a  das infiéis a im a s  o  m e lh o r  de tod o  o  lfrae l ; 
e por iíTo acab o u  q u eb ra d o  a g o lp es de p ed ras , e 
d ep o is q u e im a d o  *, q u e aífim  o  m anda D c o s  no feu  
d e c re to  : Comburetur igni : m as fem  o ífen d er o 
leu  p re c e ito  , p o rq u e  , q u an d o  o s d e li& o s  re fu lta õ  
em  d am n os p ú b lic o s  , a ífim  d ev em  fe r  c a í l ig a d o s :
Propter bonttm multorum. N a õ  tem  o  c o rp o  íau d e  dt* 
em  q u an to  fe lhe nau c o rta  o  m e m b ro  p o d re  j pois 
p ara  q u e  o  c o rp o  d e ite  R e y n o  ten h a  fau d e c o rte m - 
íe -íh e  eíTes m e m b ro s  podres y e  veja-o  a ílim  o  p o v o , 
p a ra  q u e  faiba , qu e he taõ  h o rren d a  a q u e lla  c u lp a  
d e p rim e ira  C ab eq a  , e  de taõ  m alig n a  c o n íe q u en - 
c ia  , q u e  a q u em  a c o m m e tte  , a tè  D e o s  m an d a , 
fe  fe p are  da co m m u n ic a q a õ  p u b lic a  , fem  q u e  fe  
lh e  ro g u e  : Veleatur ex te , qui hoc comaminatus £ jecat> y 
efi fcclere. (^ u e  d am n os p ú b lic o s  fe n aõ  fe g u ir ia õ  a Jofu /' 
e í le  R e y n o  íe  de taõ  h o rro ro fo  in fu lto  nos ro u b a fle  
a  m o rte  o  N o/To F id e liíí im o  S o b era n o  ? tan to  q u e  
Jo z é  m o rreo  no  E g y p t o  lo g o  to d o s aq u elles  , q u e  
o b e d e c iaõ  a o  le u  S c e p tro  fe v iraõ  e fe ra v o s  dos feus 
m efm o s in im igo s. E fe ra v o s  de  noíTos in im igo s fe r ia ­
m o s por noíTos p eccad o s le  nos faltaITe o  N o l íò  Jo z é  
E id c lif lím o  , e n tre  taõ  e x e c ra n d o  a tte n ta d o . M o r t o  £  .
o  S an to  R e y  C a n u to  a im p u lfo s  d aq u ella  fed icaõ  
taõ in ju r io fa , c o m o  fa c r ile g a  , de q u e  a po u co s d ias pult 
laz m en q aõ  a Ig re ja  , q u e  ca lam id ad es naõ exp eri-  ‘ 
m en to u  a G r é c ia  ,  c o m o  aq o u te  da ju ít iq a  D iv in a .
E m  fim  q u an tas e fe ra v id o e n s re fe rem  as S agrad as 
le tras todas tiv e ra õ  fu a  o r ig e m  , o u  em  m o rte  de 
Ju iz e s  , ou  de R e y s  , o u  cm  crim es de fa lfid ad e  , id o ­
la tria  , o u  c ru e ld a d e  \ lede a H iíto r ia  S a g r a d a , e  
a ch a re is  a p ro va  d efta  verd ad e  ; e para q u e  fatisfaq a  
h u m a  p o r t o d a s , fa b cy  que das in fid elid ad es, e facri-
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27.

^fie.c. 19.

Pf*L l j s-

legios que fe obraraõ no Reyno dc Judca , nafc£$ 
eítar o povo de íirael captivo íettenta annos em Ba- 
bylonia i e para que de huma vez diga ia tudo, fef- 
fe em Jeru falem h uma corijuraqaõ diabólica, para ti­
rar a Chriíto,a vida Conjilium fecerunt uC Jejum do- 
lo tenerent , rj f  occiderent: e como nefta conjuraqao 
teve principio a fua morte , por iflo Jerufaiem iby 
dellruida em tal maneira , que naõ ficou nella pedra 
fobre pedra : Non ulinquent inte lapidem fuper lapi­
dem : por ferem eíles os horrendos caftigos, com que 
Deos cuíluma punir, taõ abomináveis peccados, e íaci- 
norolbs infultos deconjuraqaõ contra a primeira Cabe- 
qa : que por iflo David , Rey , e Monarcha quando 
experimentou aq.ue!la , de que falia o Pialmo 8y. nao 
p.ede para feus inimigos pena, ainda quebclles lequei­
xa ; Deus , iniqui in/urrexeruut fuper me, (3* Synago- 
ga potentium qnafierunt animam meam,  ̂ d? non propo- 
fuerunt u  in coujpeãujito, ,

E fendo , pois, aílim, como na verdade h e , 
poc amor de J  E S U S Chriílo , fomos livres de ta6 
eminente perigo, que nos ameaqava , como moítrey 
no allumpto da minha primeira Humilia e que li­
vrando o mefmo Senhor ao Noíio Fideliflimo Sobe­
rano entre tantos eílragos., dos facrilegos etfeitos 
do horrorofo attentado , manda , e .difpõcm pelos 
feus infailíveis decretos, que todo aquelle , que for 
comprehendido em cafo taõ nefando , e ignomínia- 
f o : Qjiicunque in hoc facinore fuerit deprehenfus : fe- 
ja dcltruido , anniquiladò , morto , e lançado tora 
do {Reyno : Deleatur e x t e , qui hoc contaminaius ejt 
fcelcre : e ifto por amor do bem commum do Rey- 
no : Propter bonum multorum : para que nau .fique 
impedido dos feus favores por ca ufa ae taõ cnor 
mes crimes * Quorum profeáíus impeditur ob injurias 
illatas : que graças , e que louvores daremos nós a 
Deos por taõ immenfos benefícios ? Qui d retribuam

Do-
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t)omino pro omnibus , quaretrihut? Dizia ElRey Da- 
viü , depois que fe vio livre dos infultos de feus ini­
migos : Iniqui infurrcxermt fttper me : e em nome PJaln.Ss. 
de todo eíle Reyno também eu diíTera o inefmo : nt*
Çjud retribuam Domino ? Que iouvores darey a 
Deos ? Que ? C alie cm falutaris ac dpi um : rccebe- 
rcy o feu Corpo, e o feu Sangue, iílo he, o mef- 
mo Senhor Sacramentado , em agradecimentos dos 
1'eus meímos benefícios. Porém eilranho modo de 
agradecimento , e muito mais eilranho por fe cha­
mar retribuição ! Retribuam ! Hum benefício retri- 
bue-ie com outro beneficio *, hum favor com outro 
favor } e hum obfequio com outro obfequio. O 
Santiilimo Sacramento he hum fíngular benefício, 
que Deos nos faz \ pois nclle fe nos dá , como ef- 
cudo contra os noífos mefmos inimigos •* Parajli itt 
confpeóiu meo menfam adverfus omr.es , cm tribulant 
me : como logo pôde fer retribuição de nos haver 
livrado dos noífos inimigos a recepção do mefmo 
Sacramento ? Qiiid retribuam ? Calicem falutaris ac- 
cirnam ? Da parte de Deos fey eu que he grande 
beneficio aceitar os noífos obíequios, porque Deos 
tem em fi tudo , e naõ neceífíta de nada : Deus Pfalmtxç* 
meus es tu > quoniam bonorum meorum nen eges : mas 
que da parte do homem fe haja de.chamar retribui­
ção dos. benefícios a accitaçaõ do mais eílimavei 
benefício ! Qiiid retribuam ? Calicem falutaris acci- 
piam ? Sim fenhores : que eíle he o alto penfa- 
mento de Chriílo neíle Sacrofanto Myílerio , dado 
para ofíèrecer-mos ao Padre Eterno em retribuição 
dos benefícios de nos livrar de noífos inimigos. He 
a conrefpondencia humana taõ limitada , que nunca 
podería igualar á liberalidade Divina , nem os nof- 
fios obíequios retribuir os feus benefícios. E  que fez 
Chriílo para fuprir a noífa falta , dco-fe-nos a fi 
inefmo na Sagrada Euçharifíia*^iez-fe com nofeo a
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in c lin a  c o u fa  , para q u e  q u an d o  h o u v e íle m o s  d e  
d a r  a D e o s  as graqas por tan tos b en efíc io s , lhe of- 
fe re c e fre m o s em  a d o  g ra tu la to r io  a feu  m e ím o  

EK-Pfalvfy U n ig e n ito  F i lh o  • Quid retribuam Domino pro ornai- 
f*p, cit, bus t qua. fecit mihi ? C alie em falutarts ac cipiam. R e ­

c e b a m o s ,  p o is ,  em  n o fíb s  co raq o en s aq u e lle  Sen h o r 
S acra m e n tad o  , e ju n ta m e n te  co m  e lle s  u n id o s faqa 
m o s ofFerta ao  P a d re  E t e r n o  ,  por taÕ gran d es be­
n efíc ios : e ro g u e m o s-lh e  q u e  em  paz nos c o n fe rv e  
o  noíTo R e y n o  , e  o  n o ífò  F id e lif lim o  S o b eran o  li­
v re  d e  todos os Teus , e n o líò s  in im ig o s  , para  q u e  
e m  e tern o s a g ra d e c im e n to s  nos e m p re g u e m o s a g o ra  
na terra  , e  em  in fin itos lo u vo re s  íeu s p ara  fem p re  
n a  g lo ria . A m en .

F I M .
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